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Introdução
O projeto Mulheres foi uma das coisas mais incríveis que já me 

aconteceram. Quando dei início a uma produção pessoal de 
ilustrações para me obrigar a fazer um desenho por dia, não 

imaginei o que estava por vir. Centenas de pessoas identifi caram-se com 
as mulheres que eu criava, e a minha página do Facebook tornou-se um 
ambiente onde mulheres de todo o mundo trocam ideias.

Muita gente me pergunta se me considero feminista, e eu respon-
do sempre que sim. Só que isso parece-me um pouco vago atualmente. 
Existem várias vertentes dentro do feminismo e tantas formas de lutar 
contra a opressão que a palavra se tornou muito abrangente. Sim, identi-
fi co-me como feminista, mas acho importante explicar como entendo o 
movimento e a forma que escolhi para contribuir com essa luta.

Identifi co-me mais com o feminismo interseccional, o que signifi ca 
que eu não acho que seja sufi ciente lutar apenas contra o machismo pro-
priamente dito. Acredito que a luta só é efi ciente se for inclusiva e cons-
tituir um ambiente seguro para todas as mulheres, e, para isso acontecer, 
é preciso levar outras questões em consideração e considerá-las parte 
inseparável do feminismo. Pessoas de várias etnias devem ser incluídas 
e o racismo deve ser combatido. Pessoas com necessidades especiais de-
vem ser incluídas e os desafi os que elas enfrentam devem ser levados em 
consideração. Pessoas trans devem ser incluídas e a transfobia tem de 
ser repudiada. Pessoas homossexuais, bissexuais, pansexuais e assexu-
ais devem ser incluídas e a diversidade sexual deve ser defendida. Pes-
soas pobres, famintas, sem-abrigo, analfabetas devem ser incluídas, e a 
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desigualdade social deve ser combatida. Pessoas com doenças mentais 
devem ser incluídas e o estigma que elas carregam também deve ser co-
locado em questão.

A representação é uma questão muito debatida dentro do feminis-
mo. Quão ampla deve ser? Quem o feminismo deve incluir ou excluir? 
Quem pode, de facto, dizer como essa luta deve ser conduzida? Os ho-
mens devem ser ouvidos também? As pessoas devem ser mais ou menos 
ouvidas dependendo de quão oprimidas sejam?

Não tenho uma resposta pronta para essas questões. Não sou a pes-
soa que vai determinar o que é ou não é feminismo: eu tenho uma voz, 
mas não sou a voz do movimento. Eu falo apenas sobre como decidi lu-
tar por um mundo melhor através do meu trabalho e ressalto que o meu 
modo não é a única maneira válida de luta. 

Um dos meus autores preferidos, José Saramago, uma vez disse: 
“Aprendi a não convencer ninguém. O trabalho de convencer é uma fal-
ta de respeito, é uma tentativa de colonização do outro.” Creio que seja 
uma das coisas mais sábias já ditas e também das mais difíceis de serem 
aprendidas. O que proponho é isto: vamos conversar e aprender uns com 
os outros, mas sem colonizar o próximo.

A minha abordagem é sempre inclusiva. É claro que muitas pessoas 
não foram representadas no meu trabalho, e eu não tenho a pretensão 
de trazer sozinha a visibilidade necessária a toda a gente. Mas faço o 
possível para representar pessoas diversas e inspirar outros a também 
ampliarem a representação do ser humano nos seus trabalhos.

Quanto às questões que abordo, procuro tratar de temáticas varia-
das. Nem sempre as ilustrações serão socialmente relevantes em todos 
os contextos. Um tema pode ser ao mesmo tempo um questionamento 
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ousado em alguns países e algo trivial noutro lugar. O projeto tornou-se 
internacional, e portanto nem todos os assuntos são pertinentes a todas 
as culturas. Ainda assim, é interessante que possamos conhecer outras 
realidades além da nossa.

Algumas mulheres estão numa situação de maior vulnerabilidade 
do que outras. Mulheres negras sofrem mais violência do que mulheres 
brancas, mulheres trans sofrem mais violência do que mulheres cis; e 
uma mulher negra, trans e lésbica vive um desafi o diário muito maior. 
É natural e importante que o feminismo estabeleça prioridades de luta. 
Eu tento retratar os pontos graves, mas o facto de existirem questões ur-
gentes não signifi ca que outros temas não devam ser também discutidos. 
Acho importante incluirmos as pequenas coisas, aquelas que nem sem-
pre levamos a sério na nossa rotina, mas que incomodam e, no fi nal, são 
parte de uma questão muito maior de controlo sobre os nossos corpos, 
comportamentos e identidades. Nenhum incómodo que as mulheres so-
fram por causa desse controlo deveria ser tratado como tabu.

Como refere o título, optei por desenhar apenas personagens femi-
ninas neste projeto. Essa decisão foi, em parte, motivada por uma ques-
tão pessoal de identifi cação. Mas este não é um projeto exclusivo para 
mulheres nem unicamente sobre mulheres, muito menos sobre todas 
as mulheres ao mesmo tempo. Nem todas as situações que eu desenho 
são vividas exclusivamente por mulheres, de forma que convido homens 
(e gente de quaisquer outros géneros) a identifi carem-se e acompanha-
rem também os desenhos diários. Além disso, acho interessante que os 
homens se identifi quem com personagens femininas. Lembro que, na 
minha infância, era comum que os fi lmes, livros e animações protago-
nizados por personagens femininas fossem vistos como “para raparigas”, 
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enquanto as histórias com protagonistas masculinos eram “para toda a 
gente”. Não é por as minhas protagonistas serem femininas que este é um 
projeto “para raparigas”.

Várias vezes recebi mensagens de homens a dizerem que aprende-
ram muito com o meu trabalho. Alguns chegaram a dizer que foi através 
da minha página que perceberam que já tinham sido desrespeitosos com 
as mulheres e que não cometeriam novamente o mesmo erro. Da mesma 
forma, recebi mensagens de mulheres a dizerem que se deram conta de 
que também julgavam as suas irmãs pelas suas escolhas pessoais e, as-
sim, perpetuavam um sistema de controlo sobre a autonomia feminina; 
e então passaram a repensar os seus próprios comentários.

Acredito que esse seja um efeito muito positivo do meu trabalho, e 
isso só é possível se as pessoas leigas em relação às discussões dos movi-
mentos ativistas puderem comentar, perguntar, relatar as suas experiên-
cias e participar em diálogos construtivos. 

Nesse ponto, muitos disseram que eu deveria excluir pessoas da pá-
gina e apagar comentários ofensivos (e eu cheguei a excluir alguns, de 
pessoas que foram muito agressivas e desrespeitosas). Mas se eu exclu-
ísse todos os que dissessem algo errado por ignorância, somente pesso-
as já informadas sobre essas lutas permaneceriam na página. Esse não 
é o objetivo. Eu busco diálogo, discussões, que uns aprendam com os 
mundos e as experiências de outros. Nós não vamos mudar o mundo se 
mantivermos o diálogo restrito a um grupo relativamente pequeno de 
ativistas. 

Não acredito que todos tenhamos a responsabilidade de explicar os 
princípios básicos dessa luta contra o racismo, o machismo, a homofobia 
e tantas outras opressões. Muita gente já não aguenta explicar. Conheço 
mulheres que estão cansadas e com raiva – e têm todo o direito de estar. 
Quantas não foram traumatizadas, violentadas e desrespeitadas e já não 
têm disposição para dizer o mesmo tantas vezes? Ninguém tem a obri-
gação de introduzir os outros nos fundamentos básicos dos movimentos 
ativistas. Mas o caminho deve ser desimpedido para aqueles que estive-
rem dispostos a fazê-lo.

Existem mulheres negras, brancas, morenas, latinas, asiáticas, india-
nas, indígenas. Existem engenheiras, donas de casa, prostitutas, senado-
ras, artistas, executivas, atrizes. Há mulheres cegas, surdas, mudas. Mu-
lheres bipolares, deprimidas, suicidas, ansiosas. Mulheres trans, binárias, 
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não binárias, intersexo. Existem lésbicas, bissexuais, arromânticas, pan-
sexuais, assexuais. Mulheres que têm três orgasmos por dia e mulheres 
que nunca tiveram nenhum. Mulheres que usam muita maquilhagem, 
mulheres que não suportam batom, que não fazem manicure, que nunca 
apanham sol; mulheres que colocam silicone e que fazem mil cirurgias 
plásticas.

Existem mulheres que escolhem dedicar as suas vidas aos seus fi -
lhos e mulheres que não têm nenhum desejo de começar uma família. 
Há mulheres que gostam de comédia romântica, outras que gostam de 
fi lmes de terror e outras que não gostam de cinema. Mulheres que se 
vestem de preto e mulheres que preferem rosa. Existem mulheres cristãs, 
ateias, budistas, islâmicas. Há mulheres que não são ativistas, que nunca 
ouviram falar de feminismo, que nunca discutiram racismo. Mulheres 
que lutam de formas diferentes, a partir de ideias que não conhecemos. 
Existem mulheres que têm vergonha de compartilhar as suas escolhas 
por medo de serem julgadas. E existem mulheres que discordam de tudo 
o que eu disse até aqui.

São tantas as mulheres diferentes no mundo que eu poderia conti-
nuar para sempre. Cada uma tem a sua própria história, e acredito que 
todas elas merecem ser ouvidas e representadas. A minha abordagem 
será abrangente, deixando as pessoas confortáveis para conhecer o mo-
vimento feminista e as suas vertentes, convidando todos os que dividem 
comigo essa ideia de liberdade a celebrar a diversidade do ser humano. 
Pode entrar, sente-se onde quiser, beba um café. Estão todos convidados.
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Corpo
A história do corpo feminino é também a história de um do-
mínio no qual os simples critérios da estética já são revela-
dores: a exigência tradicional por uma beleza sempre “pudi-
ca”, virginal e vigiada impôs-se por muito tempo, antes que 
se afi rmassem libertações decisivas repercutidas nas formas e 
nos perfi s, movimentos mais aceites, sorrisos mais expansivos, 
corpos mais desnudos.
(História do corpo, vol. 1, organizado por Georges Vigarello)

O controlo sobre o corpo feminino está presente na nossa cultura 
de uma forma tão constante e profunda que na maior parte 
do tempo nem sequer percebemos a sua existência. Existe um 

padrão de perfeição física muito cruel, e o efeito disso nas mulheres é 
devastador. A mulher, ao longo da sua vida, é levada a acreditar, cons-
cientemente ou não, que só pode ter verdadeiro sucesso se for boni-
ta. Inteligência e talento parecem não fazer diferença alguma quando 
os meios de comunicação só se interessam em criticar a sua escolha de 
roupas, o esmero na depilação e a sensualidade da silhueta. A primeira 
coisa avaliada em qualquer mulher é sempre a beleza.

O que eu proponho nas ilustrações do projeto Mulheres é des-
construir essa ideia. Não há uma única forma de ser bonita nem a 
beleza deveria ser o foco da autoestima feminina. Ninguém deveria 
ser constantemente avaliado pela aparência a partir de um padrão de 
exclusão, e essa pressão tem de acabar. Depilação, elegância, dietas, ma-
quilhagem: tudo isto é escolha, e não obrigação. No nosso corpo, quem 
manda somos nós.
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Alana tem uma grande marca de nascença no pescoço e passou a 
adolescência inteira a tentar escondê-la.

Mas Alana aprendeu a relaxar e atualmente a sua marca já não lhe 
causa nenhum desconforto!
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Amanda decidiu que depilar-se não é com ela.
Amanda, o corpo é teu e fazes o que quiseres dele. Nenhuma con-

venção social deve controlar o teu amor-próprio!
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Andreia, Tina, Liz e Luana têm várias tatuagens e já ouviram por aí 
que estas são sinal de promiscuidade…

Meninas, não liguem, não. Podem tatuar-se como quiserem e dor-
mir com quem quiserem, que as tatuagens continuarão sem qualquer 
ligação à vossa vida sexual.
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Esta ilustração foi feita em 
parceria com um grande 
amigo meu, o André Oli-
veira, tatuador. Eu desenhei 
as moças e, ele, as tatua-
gens. Foi muito divertido 
desenhar a quatro mãos e 
fi quei bem satisfeita com o 
resultado.



14  

Clarisse já não aguenta ouvir piadas sobre “loiras burras” nas reuni-
ões de família.

Parece que algumas pessoas têm um prazer especial em ser desres-
peitosas com os outros sob a máscara do humor, não é, Clarisse? Quem 
sabe um dia percebam que já ninguém se está a rir.
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Débora adora os seus seios pequenos e Daniela preferiu colocar 
300ml de silicone.

Meninas, a decisão é vossa! O importante é sentirem-se bem com o 
vosso corpo!
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Mesmo não gostando de apanhar sol, Flora está sempre a ouvir que 
deveria bronzear-se para não parecer doente.

Flora, não tens nenhuma obrigação de agradar o olhar alheio fazen-
do o que não gostas. Do teu corpo, quem cuida és tu!
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Gabriela é halterofi lista e está sempre a ouvir aos outros que está a 
“estragar o corpo”.

Gabriela, ignora quem tentar fazer-te sentir mal por seguires os teus 
sonhos. O corpo é teu, quem tem de gostar dele és tu!


